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INTEGRIDADE DA C0•- LkRCA 

Tendo chorado a esta Alla a 
noticia cie que havi i sitio entre-
gue rio niiuisterio do reino o re-

latorio da commissão encai re-
g•ida de apreciar as reclamações 
sobre as alterações feitas ulti-
mamente nas divisões comarcãs 
e concelhias e de que essa com. 
missão aconsettiava no seu rela-
i,•rio a creação da comarca de 

Espozende, a commissão encar-
regada da defeza (Ia integridade 
d'este concelho, convocou para 
logo um comicio, a fim de dar 
conta dos seus trabalhos e de 
tratar-se da forma de proseguir 
nos mesmos do modo atais etrl-
caz. 

Espalhados os convites para 
esta reunião, não obstante o 
tempo invernoso que estava e 
as occupações que- ❑' esse dia 
prendeu a grande maioria dos 
habitantes d'esta vida, eff-cluou-
se, na passada quínta- feira, com 
uma numerosíssima assisteccia 

O coluicio 

Pouco depois da,s 3 horas cia 
tarde começou a aflluencia ao 
vasto e amplo salão da carnara 
municipal, onde se encontrava 
já a comtnissão de defeza da in-
,,, ridade dal cornarca. 

Para logo, assumindo a pre- em Lsp,)zende, seni que nentiu-
sitlencia o sr. prPsidrnie da ca- ria razão ( le interesse pubbeo 1 
finara rec immende, smia uma auronta 

dr. José de Castro aa que todos os barc(Aienses de-
Eepoz os trabalha, da com- viam corresponder coro a maior 

missã,g deu conta da entrega energia. 
da representação approvada em Por sua parte estava prompto 
a ultima reunião, ao sr. presi-+Para tudo. Dopois de es otados 
dente do conselho de ministras • os meros suasorios, depois de se 

e mirlistró da justiça, por inter-
niedio do nosso illu,•tre e pres-
teioso patrício sr. dr. Manoel 
Paes, que tein advogado a causa 
de Barcellos, conto seu filho da-
dicado, que é; mostrou s in-
ítistira ela crealção de unia co-
narca e'{ai Espomnde e pedia a 
assem:alga qun apresentasse qual -
quer alvitre pro veitoso á causai 
que todos se empenhavam em 
defender; declarando, por fim, 
que daria a palavra a quero de-
sejasse fazer uso d'ella. convicção em que es tá de (toe 

SeZuiu -se o Sr, contra a vontade do povo não 

dr. Martins Lima 
Vibrando de indignação con-

tra tri u que, no entender de 
sua ex.a, pode contribuir para 
appro.rimar a perda da nossa ~M 

sair para a rua qu:uldo sela 
preciso e soaa►em os sinos dais 

torres. 
Tomando logo a Palavra U Sr. 

Malloet Estems 

Principiou porappoiar com 

todo o calor as considerações do 
sr. dr. Lim a. e, ( local rende as 
homenagens ele sita veneração e 
diz que, se não é filho de Bar-
cell,3s, aqui tem as pessoas arais 
caras, tendo por isso o maior 
amor a esta ti,rra. Alrrma (;u 

diz qud o mesmo dirrito ciou 
invocam os cie Espozende, pude-
Atun allvgar os de Fragoso, Via-
todns, llaciaira, ele. A comarca 
de Barcellos está delimitada na-
turalmente e com d maior per-
feição. 

Recortar-lhe uni disco para 
formar a comarca de Espozen-
de, seria o mesmo que recortar 
o bordo de uma bacia perfeita-
mente regular e quebrar-lhe 
uma beira para Ficar uma das 
antigas e toscas bacias de bar-
bear. 

Que se enganavam tis espo-
zenderlseS se julgavam que a 

creação de urna coinarca com o 

seu concelhn Ihe trazia o pro-
gresso e o deseuvo!virnento da 
sua vida. 
1 spozende não passava tio que 

era, porque reais meia luzia de 
empregados forenses não lha da-
riam a vida, o movimento que 
lhe falta. 
E de mais uma comarcas em 

Espdzende poderia servil, prin 
cipalmente para o; peixinhos, 
porque a maior parte dos liabi-
tantes do concelho a não appe-
teeetn. 

Crear uma comarca com série 

haver exposto e proclamado 'fiem 
alto n direito qu (' nos assiste, 
aiu,la reslar'la unja valetlle resc-
lericia cio povo ba rcolimse ao 
esbulho de chia se fada, Entendo 
que so deve tratar ele puparar 
tussa resisteneia, orgonisando-se 
❑mT grande conrmissão,com for-
tes nncleos em algumas fregne-
zias de certos pontos deste con-

celho, 
'germina appeliando para os 

sentimenlos d'este bani p,ivo, na 

autonomia, com todos os horro-
res d'uina administração estrali-
gzira, que elle orador vé irnmi-
uente, insurge-se contra qual-
quer ideia que o governo tenha 
de crear novas cornareis, ali -
gmentando assim osencargos do 
thesourõ já em fallencia. 

Discorre sobre a semrazão 
(la creação de ama comarca em 
Espozende, repassando o seu 
discurso cie ironias cor tan tes, e 

pode prevalecer o ealaricho de 

quem quer que soa, declarando 
aos barcellenses que corno Filho 
,resta terra, que é, está prompto 
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..  __—•.__•  :nm.aà.•r.r•..^ewr•io,m-•►saw.•ã ---- —. 

aa emação (H l'.muircíi ti ,j A corwircaa file E•pozentle rido 
zende pt,›Írca muito os role- pode jusunear-se por principio 
iesses Testa viHA, diga-se o que aigurn. Ha 4.0, 50 on 30 nnnos 

disse:•. Nin!rnem poderá dei- , inda poderia argnmentar•se 
sar de nus iveunbvicer a justiça com a falta de comnlunicaçAs, 
e ilnaudu não nol-a dur-iram re- curti a aggloii oração de proces-
cunLcer, é ( ia opinião do afite sos coinu tarefar demasiada para 
cedem:= ura,kr- pr, slau,lo -se um juiz. 
larnbe;u a ln+Ias us "ue11ticir•s, 

quando seja preciso tocar os si-
nos e ir liara a praça. Está 
promp to palra ir a Lisboa cora 

qualquer coininissão, para pediraté 
até de joelh es q(w nos deixem a 
comarca conto os filhos desta 
vida al r,'Cf'iN'I';itn ! r, "-tls in ato-

res e corno elle a elcsejaria dei-
tar a seus Filtros. 

Fatiou depois o sr. 

dr. Vieira Rumos 

Se bem que estava alii como 
barecHense, nã , polia totlarvia 
excluir de si, % inteiramente, 
a Cireriaislacem de ser actual-

alente o rrpre,erltante ( Io puder 
esecutivo n'este concelho, que 
file não c,)rresso o dover de. le-
vantar e rehairr qualquer ar-
grigão ou recrinknação que se 
quizesse fazer ao governo sobre 
o a)Sstllnpt(i eni tli:.t;.tão. 
0 actual tri;;i;.•terio, até ao 

presente, f,,z o que tit,vía fazer 
em obedtencia aos seus compro-
nussoS e atas princihios que o seu 

partido sustentou na opptisição, 
Foram, eni diciadura Soppr'ilili-

dos e concelhos e co-

Inarcas, contra a vontade, dos 
povos. 
0 l;(lve.rno qiiiz ouvir as rc• 

clamações d'es-es pravos e p,prou 
a(iciorisação paarlamemar pala 

'tlender essas recl•tinaçõ s. 

E Ovino t n alssuniptu Ião era-
ve não quis pro ,t r de leve, 
nomeou ultra eo,rnmissão para 

rpcoiber e apreciar essas I cela-

É553 535 cornniis,ão, porém. na 
sua humilde opinaº, não devia 
tratar e conhecer senão das re-
elaniarães qnp lhe d:roí,s m os 
concelhos e as comarcas que 0-
viam s(,ffrido qualgnor alteração 
pelos íecr , toá <llCtatOr'IaeS d0 - 
anterior Ora rl,•nl a 
comarca do fzarc;ellos, neiil os 
conulhos de, 13,trecil ,,s e E •po-
zende tirihain sido attingi+los por 
esses decretos e, autos f,,ram por 
elles respeitar,los. Porta lio q ial-
quer pelicão pr,>parada pelos 0-
nhecidos propugnadores fila co-
inarca ( fe Espoz ,,wie, , kvia s,, , 

totalmente posta de p;ar•t<. 
A cotlltnbsãu não o ilau as-

sim e peru,itlinse acwodhar ao 
governo a creaçü W tal cumar'-

ca. Exorbitou, i+ á, ubrapassou 

os limites da suar ► ucunibctiCia 

e, para mais, sviu roeis a outra 

para, interessada. 
E ainda o que se torna sobre-

tuda lamentavtI, é que exorbi-
tasse para (1,i (ern pa1recer in-

jt•stissimu. 

;as se então não fui preciso 
crear uma comarca em Espo-
zrnde, hnj(! é que nenhuma ra-
zão tem de ser. Todos sabem co 
mo se tem multiplicado e melho-
rado as vias de communicação. 
Ningueni ignora corro esiá re-
duzido a melado o numero dos 
pleitos, ia pelo encarecimento 
do papel senado, já pelo subido 
preço dos eruoluniontos, já pela 
crise ecoriomica que tudo affeeta. 

Domais quem pede a comarca 
não é a unioria lios povos do em> 
rrlh.i de Espnzende. PAu contra-
riu a maaioró não a dú"j i e até ha 
nsguezias que antes querem pei-
teucer ao coucelho de Uarcellos, e 
tanto que a freguezia da Apolia já 
representou nesse sentido h:) ari-
uos. 
As conveniencias reginnaes, as 

estreitas relações do todos os po-
vos da c(nnarca com esta impor-
tante vill,i, as tradições seculares 
d'asta cireti(nscripção comarcã, a 
sua teipnhraphia, tudo aconselha a 
inte,-ridade duma comarca, que 
iem , ido sempre respeitada corno 
modek. 
Em nome mesmo dos prinripios 

que devem presidir a urna boa di-
visão cornarei, principios perrilh:i-
dos pela autuai ►L'ustre Chutar da 
pasta da Pança, em nome das van-
legVris que aconselham as grames 
cnrcunlscripçõ.•S comarcãs, para 
bem do nietliu)r exercicio da ›li-
~ em presença filas eusumsun-
Mas em que se encontra o Ihesou-
ro, a creação duma comarca em 
Espuzende seria um erro, qta(,, por 
certo, o governo nã" praLica,rá. 

E,!ava, porém, alh como esta-
vain umim os presente% para que 
,,s espozeuduoses não podessem 
amdnsr- o ao unieo arçumenlo que 
lhes p~ia restai•, qual era o de 
dizei-se qua nós os barcdlanses 
concorda amo, com a creação da 
oava comarca, ou que isso nos era 
~ ~er ral. 

Os espozendensch hzerdm ú sua 
petição escripta ao governo, não 

lhes levava isso a mai; os barcel-
irose• tiveram de representar ern 
s,!nìrdo opp„sto expondo a jusliça 
da sua cansa. 
D,~ úulitiduos de i;pozende, 

arvorados em cninmissão, foram 
apreseutar oralmente au governo os 
seus desej , E" de ioda a ennve-
nsmia que de Barcello, vá rima 
commissão Vivita em cumieio, pa-
ra davr tarnbuin de eiva voz aos 
ilha<Lres niarnistrns que os bar•cei-
tenses pugnam com Ledas as ra-
zões de justiça peta integddado da 
sua cunlar" de tradições socular'es. 

Entendia que essa cueniliissão 

se deveria dirigir ao sr. dr. Ma-
noel Pies, que tanto terra já baba-
Iha(lo nesta causa e i quem tece 
os mais justos e cabidos encomios 
corno filho illusco a'esta terra, ao 
beriernorito bispo de 1leliapor, qui; 
tanto honra cata terra de onde 
oriundo, ao sr. José de Bessa e 
!ti+,nozes, respeit.avel e illustre pa-
wero nosso, que está em Lisboa, 
e ainda a qua!yr.ie; distincto 

t 

conterraneo quo queira riggregar-
se-'h procurando depois ser 
i r ecebrda selos nobres presidente , 
do conselho e lnini;tro da justiça, 

Terminava, Medindo que se con-
tinuasse; a emprt,gar,dmitro da or-
dem e da legalidade, todos os ar-
gomemos demonstrativos da jus-
iiç_r que nos assiste o renovando 
as declaraçúes mGee já por vezes 
tem feito, poutlu-se incondiccio-
n:il;nente ao lado dos seus conter-
r•aiw 0s. 

Foi a se,uil- concedida a pala-
vra atl Sr. 

Domingos de Figueiredo 
YIo ousaria fanar º'esta assem-

blèa se alguem com mais compe-
tencia da importante classe com-
merrial d'esta vida si) houvesse 
inscripto. 

Julgava Interpretar os senti-
me.ltos e o pensamento dessa 
classe a que tiuha a honra ele per-. 
temer, amrmando beto alto ornais 
formal pr•utesto contra 'a creação 
rte uma cornarca em Espozende. 
Não encontra diverg •nuas ❑a es-
SegCia das conside,'açõds dos srs. 
dr. Lima e dr. ttarnus, e antes vê 
que ambos se conciliam lia minei-
ra de se det`t'nder a intezrrdade de 
esta comerca:'fazer sentir aos po-
deres publicos que nenhum funda-
menLo serio legitima a creação de 
senlelhaute cdrmrca, esgotando -so 
todos os meios convincentes, e 
só recorrendo aos mais decisivos 
a energicos protestos, quando as 
nos,as razúrs não s(rjana escuta-
das e attendidas. Neste ultimo ca-
so elle orad )r iria para a ruá com 
o sr. dr. Lima o com todos os 
barcellenses indignados, certo de 
que, nesse momento já o sr. dr. 
Ramos, sincero patriota e dedica-
do barcellense terá dt-clina(io as 
1'uncçõces de a•!ministradur do con-
celho e representante do governo, 
pua se enfileirar ao lado &S seus 
patricios, ern plena liber jade do 
ac4úo e coáv re;,rosentante das 
justas as pirações deste povo. 

Esta comarca tem sido resnei-
tada por tod:,s os gc,vérnos e ain-
da pelo ultimo gaiLÁirete progres-
sisia que tinha por ministro da jus-
tiça o mesmo insigne jurisconsulto 
que subm› hoje a dita pasta. 

Qu:indo era ministro da justiça 
o distincto estadïsia a notavel ju-
isconsulto sr. conselheiro Bal a 
de Freitas, foi lambem a Lisboa 
nina commissão de espozeudenses 
pedir a creação da coinarca. I'r•e-
sidia a essa comrn•ssão o finido 
Thumaz de samlviro, que como 
anüt u d'elle orador lhe cuutou, a 
reiIwa do Inhosim. 

Q ci?nselheiro Barj,,na de Fri-
tas declar•uu-tlie que Linha pro-
ineiúd-, ao marquez d'Avdimct•ear 
essa coinarca, [nas que ai) encarar 
a carta topographica da comarca 
de Barcellos não se sentia com 
coragem para mutilar a mais per-
feita, a mais concentrica, a mais '! 
regul ir circuniscripção comarcã 
que conhecia. 

Nessa oceasião tirando de den-
tro ele utta gatveta agnella cartas+ 
topo raphica exclamara pouco 
mais ou ►perlo,: ora vejam se eu 
não tenho razão! 
E a comarca não foi creada. 
Por isso os barcellensés que não 

sabem ser ir•gr atos, insculpiram o 
nome do illestro estadista em uma 
tias ruas principaes. Espraiando-se 
ainda em. outras considerações, 
conclue pondo os seus serviços ao 
dispôr dos seus conterraneos, em 
tão momentoso assumpto. 
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Seguia-se-lhe o sr. 

Antonio de Azevedo 

Promettera duas palavras para 
não cansar o auditurio e m-•:smo 
por nada ter a acer£scentar ao que 
tinham dito os dístinctos Oradut'es 
precedentes, que, tão sobeja e pro-
ficuamente, irataran) o momentoso 
assarnpto. Assím, breve mas elo-
quente, pronunciou o seu imlitina 
.do protesta contra a erençã da 
comarca de Espozende pretendida 
apenas por oleia doma de indivi-
duos (, sem nunca signlil::a - o de-
sejo dos povos d'agoetle eonce ) i); 
tanto assim, qaa muitas fi'e•u 
rias anh,Aavam por separar sa da 
sua juri,diç<io administrativa, vin-
do pertencer ao nosso ei,nei•Iho. 

Nenhuria justiça issisti.i a Es-
pozend,!, isso estava'# c„mprovado. 
A sua pretensão nãn passa d'uma 
velleidade e estas jamais podem 
ser sanceionadas. 
No entanto desdee que a arbi-

trariedade duma cíiriimissãn n;is 
inflige a mais fla•rar,te iujnstiç, 
em sere parecer, é jn-•(o que 13ar 
cellos se enI,a para que niunuem 
passe roreii-na de si. 

Que todos os harcr.11enses se 
unissem e se dispuz,,sst'm como 
elle ao maior dos sacritìeins psra 
conservar integra a antiquíssima 
comarca de Bareellos. 
E ao mesmo entro pu-

nição á rebeliiãa d:) fi!h.i cnnira a 
mãe, tratassernos rós de Il ie ame-
nisarmos o concelho, 1,=ando u à 
extineção se tanto fór po,sivel. 
Terminou er,,ueodo vivas a Bar-

cenos e à integridade da sua en-
marca. 

por ultimo fallou o sr. 

dr. Augusto Alonieiro 

CARTAS D'ALO 

Aluno 8.°—N." 

1 gi,'lla frtgaF'zi : esta festa é de° em Breve concluíja, e será ella o Passa algum tanto doente o 
1 devoção dos deis, e n'estti é de mellloi' monuraenlo, ,laG o reitor nosso amigo e correlinionario 

hr• e de Tcarr2el 9 de eleaemhro f i rev. sr. Abbad-, de Arcuzel'o. ll , 1 urll i Coisa, i'l, a tilica que fila 1!ãta ife •t'0s deixmá et' Ui ,lO ) 2 
.i. F az..mos votos peio seu catei- 

0 íuverno andou-nas a fazei uai u,'Ii;i arar pia e rue tem ein zua uiemor•ia. ' { p r 1 • peto resta uelecimento. 
negaçta no fulo toa outra seiw .. ( [) or• padroeira, •. S.a toa Contei- A igreja velha era um•i coisa 

n%Z e [10 começo 'a'esta; enta0' çau; esta Lsla é pl'ecediila por , tnpôssive!;er•1 ntlla e,slet't11 solil 

com um vento norte ( li,(, vinha um otlicio anni:ersario pelos ir- luz e sere ar; é ess•1 pnicïl luz, 

todo banhado em neve, - fel,7i- mãos talleeidus. ilu@ tinha, acct'ndcra 'vila o ali 

A ••~ iiposito: a freiTueiia de bade Paes, quando ali foi en 
com uns borrifos de pouca mon- i g p S. 1;1,irtiobo de G•illegos e re- i 0lnmenila•l0 era 1871, v 
ta e de poio a duraçã,.1 t as nos. desasete rlu'zes ( ene parei 

lativamente pobre; a indosiría 
aguas sempre fundais, e muito, que ali domina é a de olaria tem el)ióu aqui)lta freguezia, di'n ai-
o alrlila seccos, como Orle ' gema lU2 a 1•'t'eJ't C f•'í: r'P.formal' 

al ,'un:as casal, de lavradores al r 
eshvesser*ios tios- Caniculares de pO I'e[T)e,ltd'loS, iras S-ìO poucos; totem ãs lmai ' tls, gtlt' ali s•! vC-

agosto.'las, é qu e, quero ainda lleraalr, e v uú esi!ivam a iro-
não veio ficou de vir diz o o melhor f,ropriet.ario ali é u t l 
> > voCat' " ara alhadas em\'i''L dt 

nosso povo, e tnal rios irá se oraçal)aS•adO Capilali31t1, Cnnl r'esi- ões sinceras e devot.Is. 
ilencia e.,] 13r'aga Joar rliiil C, im 

ainda não virmos os rios uru ns. ?tos exfor•o> incansaveis do A serie lie rnco,nriendadns. 
pouco fóra do deito e as fontes p ç digno pa•'ocho (1 aquela frente- r que ali parochiarr•tn feire o a{). 
empaptiçadas cum agua. bade Paes e o fe it o,. João r,t` 

- zia rev. João de Wos da Silva 
Desse lhes, que a cod)ella ela , ' l+errai, e auxiliado bar aquelli' 1)eus. Gzeram•se sa4it.r,lar pela 

azeitona por aqui estava já qua benemerilo filho d'tirlucl!a ( re_ escrupidosa arreca ,lação dia seu:, 
si concluids. Não faltei á cerda- direitos arochi cs. 

•aeiia, se deve a r'st:tr em ria P 
t.e; e ccresccnto, que o frucio g 0 seu a seu Bonn; o roilor 4hi 
funde al,ur►danleuientr- nos lana- toe concluir se ema agre}a nova. 1 - ro 

r criva capFl!a -mór• já está aberta S i3.ìrtinho •,e Ual,i o5 ir, t) ! 
res. r• cultura (Ia azeitona esta ao culto, e que ficou uma belle- '-le ler in+aja i nenhum dos naus 
entre nós votada ao oslraci•mo, collegas, que mais se empenht`m 
lia bolis CinCOerlt3 <inOWS. zd. • Srdt`nCi3 a pela d, C nCia toa rE { 

Haverá esse temo Pouco No raia 30 d'abril ultimn for tempo, p rociial, liem pilo espien,lor da 
mais eu ineno3, que uma moles- eu vera uella obra; e da im q q igreja. e,V Cuja pr'0,b•'tcrin teor 
tia qualquer affi'clou as olivei pressão, que recei)i, resultnti o de exercer as altas funeções do 

ras, como bole .iffecta as vinhas; reão saber m eu, o que al, adri)t li seu elevado rniiiistcrio. Franca-

L foi isso o 1)astante para que', ror, 1.a a Con►peteneia rios aros-; menu`: não conheço, iene m o pO• 

muitos proprietarìos e lavrado- tas, se o zelo, a despren+hlucn- I sa exceder u'esle empenho (lu-
res destruissetii, por d'sanimo, to e a coragem do zelosissimo falo. que, para rtlirn, e r+'este- 

os seus olivaes, tine, envio, na- Iiarcello, a cuja iniciativa e in- 'tempos, que passam, lorn o rlle-

da produziam. Desde então alé fatigaveis esforços se deve uma rccimento da adliiir,+çãn. 
Iloje a guerra ás oliveiras não obra de tamanho volto. ¡ Vae esta já lon=a, e fica por 
tem cessado, sendo arrancarias Pelas informaçees qoé tenho I aqui o vosso 

do seu pasto para servirem fie a nova' igreja parochiai estará ¡ f'ra•rcraeío. 
iveiras. 0 novo syslerna ele ra-

madas de ferro e de arame lem 

poupado a vida a eent• nas ele 

oliveiras seculares. 
!Pois é um rande erre, a meu 

ver, este abandono a que vota-

mos a cultura da oliveira, para 

só nos entregarmos á cultura ala 

vinha, do que, sómente, entre 

nós se trata. 

O terrello oecapado pela ra-

tada tampem nos irão p,),le Ta-
rantir bt`m a pro'iucç<in ib, hi l) ,; 

Irectos, por cansa do Ir.1t,r,n 1)t;: 

que temos de fazer á vi:)lia; , tn 

quanto flue o terreno do olival 

produz centeio, que, debaixo 
das ramarias, segundo me dizem 

distincins viticultores praticos, 

que não theoricos, pelos quacs 

etì não dou ❑m vintem, não f=Az 

belii á videira, em quanto que 

á oliveira não faz mal nenlìiiin 

segundo o goe tenho oliservado. 

Corno lhes disse, iiós esiarnos 

a sei' explorados, nem sei se 

pelos produclol." se p'lo com-

mrcio, elo consumo i{,n azeite, 

dissimo, insupurtavel; v i;ora 

Fluente e eloquentissimo joei-
rou o seu protesto v'elwmente 
cotia ailegoriçmos que roais ex-
preSSao deram  com 

que se rev„ liava oontra o parecer 
da commissão, nnmeada em Lis-
boa para revisão (tos concelhos e 
comarcas legados pela dicuidura 
do gabinete transacto. 

Aeoo,elhava, porém, a que pe-
los meios legaes se levasse ao il-
lastre presidente elo conselho e. 
ministro da justiça a convicção das 
altos direitos que nos assiste de-
clinando-os respeitosos sim, mas 
altivos com a enerrica firmeza qui, 
a sua força nos dava. 11as se i:aso 
não valesse, então, saltando fóra 
da lei, nos encor*ssemos a luas 
renbidissima, fossemos até á ulti-
ma. 
, Aqui o orador, incendido na 
mais sincera indignac-ao, feiio bens 
vibrante a libra patriotica da nu-
merosa issemblêa que ruidosa-
mente o applaudiu. 

Apresentou per ultimo unia 
lista de individuos respeitaveis que 
deviam compor a commissão des-
tinada a Lisboa, a conferenciar 
com o nob-e presidente do conse-
lho e ministro da justiça. 

y• 

Eis os nomes dos cavalheiros 
que compõem a cotrimissã,i: drs. 
José de Castro Figneiredo Faria t: 

Augusto C. Alves Monteiro, pre-
sídente e vice-presidente da ,;ama, 
ra; dr. José Julio Vieira atamos, 
administrador do cor ettn); drs. 
Antonio tllartins tt,' Sousa Lima e 
Antonio 1l. da Cosia d'Alriieiila 
Ferraz, medicos; D,,min;os de Fi-
gueiredo, pr•esiilonte da Associa-
ção Commereial; dr. Nlanoct Lu-
dgero Gomes A. do 4ã Witnires, 
presidente da Associação II. Bar-
cellioense; João Carlos Coelho da 
Cruz, presidente toa Associação 
dos Eclpreg,idos no Colnmerein, 
Antonio Pereira Esteve,,;, presiden-
te da Associação dos BomM,,iros 
Voluntários; dr. P,,idrit;o Veltoso, 
advogado; abhade Antonio Paes, 
Antonio Albino Marques d'Azevo-
do, Thomaz José d'Araujo, 1ta-
thias Gonçaiv(,,s da Cruz, Mario61' 
Esteves e Antonio Vieira Fiuz.). 

não só pelo preço, porque o pa-

gamos, mas, príncipalineille.pe-

la droga, que it)gerirlas. 

Sirva isto de ! ficção aos gran-

des proprietaríos too nosso con-

ce!i)o, cuja atlenção eu charro 
para esto ramo de 1iroJnCç.ã;) 

, 
agricoul. Eli, este aunü, liei- do 
plantar alaunris oliveiras, se Amanhã--o sr. Domingos P: 

Deus quizer. Levam li alo i,'rn Gomes Ro ,a 
Dia 24-0 sr. conselheiro Jo-

pu a desen••olver-se, eras, rlra,•d sé Leciono de Castro. 
r.rttle, a1)i ficam. 16 assr. 11 D. Anna Bran-
E c esta a razão, 1)nrt{u„ se dão e D. Maria Candida Duar-

não cuida na Cultura da olire'rr.•; , te Faria, e os srs Sebastião de 

Eioi'quu, para prtxiuzir hem, tl(-vn { Almeida Soriano. 
Dia t•—o sr. Domingos Jo-

de tet' sido plantada p=!o avó, sé Alves 

MEWAS  R, LETTUAS, 

Ao dr. Manoel Pacs de ViUas Boas 

Por teta amor era doe-la a rrlinh(i vidre, 

dor fera carnor ata sei. geie vou perder-inc ... 

—Debalde tentas, Judas, conanaover-nu>; 
Assina lhe frillca, lllirgclaltr, ar-r•cperadidu. 

,lh %acro sou a formosa appelceidra, 
i cto age folies, por Deres, era eis prazeres; 

cr.o mais esquecerá os saras deveres 

illi.rtfa'alnra, roo Senhor, embevecido.. 

t) horror da solidão das trevas rnnJns. 
1i3rzis feroz do cerre u Iayeraca, Jurou Jurins, 

Vrrrgar rio Alastre o sere perdido amor. 

E n 1}rrra Jesus orando solitFcr•io,. 

Aweviti o sacro ficou do Grlvario 

Na. villeUu dor=afame e vil traidor. 

R110e1 Rocas. , 

•=t) Soneto inspirado no conto «0 
Osculo de Judas», do « Jornal de No-
ticiasp, de donningo, 5. 

Y»Z 

DIA À DI •• 

PELA SEI`NIANÂ 
HíiH'$Q►—fio mor 

te de Bustello, da frecu_zia das 
Feitos, appareceu o cadaver de 
um homem !lorrorosam:nte mu 
tilado. 

Participado ocaso ás aucto 
ridades. operaram-se rapidamen-
te as mais ur„ entes diligencias 
das quaes se apurou ter h•tvido 
a sassuiato de qu • mobit o rou-
bo, ao que s2 suspeita. 
A viczima ainda não foi reco-

nhecida, apesar dos esforços en-
vidados pela digna auctoridaJe 
admìni.strativa. 
Os trabalhos policiacs e juii-

ciaes prose;uem activamente e é 
de crer que em geava seja des-
coberta abruma do mysterio em 
que por ora se encobre tão õmi-
roso crime. 

Para o proximo numero de-
talharemos. 

B:><aseHSFai;s.ç.iººo — Partiu hon-
t'am para Lisboa a commissão 
nomeada no comício de quinta- 
feira paira expôr aos iltustres 
presidente do conselho e miiis-
iro da justiça as razões que mili-
tam em favor da integridade de 
esta comarca. 

—Verificou-se hcntem no saldo 
da Assemb!êa Barceilense o ulti- 
moi cspectacu'o da RTroupe In-
tcrnactonal», s_ndo os traga'lios #, 
das disr,nctos artistas muito ap-
plaudidos. 
A ti•ozcpe segue daqui p.1ra 

Vi!!a Mova de Famalicão, onde 
axe dar atnuns espectaLu'os. 

—DeCOTTCU COïi) IO.•.O Õ brtìhan• 

Cismo a festividadé em honra da 
Imtnacut ida Conc_Àção de Ni-tri.:, 
realis..da fina quinta-feira passa• 
da, no templo da Santa e R•,a! ., 
Casa da Mtsericordia. 

'focou a banda B.•rcellen,e. ' Abá>at>tcle ale BI_itsietHlasrr• 

•--Foi apresentado parocho na s' 
freguezia de ìtLaximinos, Bran.ì, 
o nosso amigo sr. dr. Gatão J,) 
sé d'O' iveì.ra. 
Daqui lhe enviamos as nossas' 

' cordeaes felicitacúes. 
•iºiâeatarrla--Finaram-se: 
iV'esta viela; o sr. Manoel Jesv' 

dos Santos, sapateiro vulgar—' 
mente conhecido pelo lílanoe! 7,:. 
—Em S. Romáa da L'cLa,1 

freguezia deste conte ho, o sr.; 
Antonio Gaspar da Cesta, ter)-, 
prietario. 99' 
—No hospital da Al;sericor i 

dia, desta vida, o sr. João Jose •. 
de Faria Salgado, habil serra_.j 
Iheiro, de Barcelün!nos. 1J 
—Em Soutello (Viela Ver,3• o 

sr. Francisco de Figueiredo Ve • 
i•tssimo, da freguezia de Sin'.', 
Eugenia de Rio Covo, d'est:' 

Acha-se nesta aula o sr. dr. 
Sá Couto, de Santo Thyrso. 

Fazem ann_os: l Tem passado bastante`1'incom 
modado de saude o nosso anntgo 
sr. Julio Vallongo, habii, guarda 
livros do Banco de Barcellos. 

Desejamos o s^u prometo res 
tabelecimernto. 

-j-

Acha-se de novo entre nós o 
distincto medico militar, sr. dr. 
João JoséJde 'Sousa C!lristino. 

ou bisàvô too usufrur;t.tlar)n, qu.' l Dia 18 -a sr., D. RTarianna -f 
ontt'o papel não representamos i, Candida :Marques da Costa Frei- i Está quast restabelecido do 
neste mon(la). tas Azevedo. l incortnmodo de saude que uiti-

---€domem houve festa ?i Ira 1 I mamente solTreu, o nosso amigo 
maculada Coueeiçcio t)ss frc-ui`-' Vimos aqui o nosso patricio sr. José Alves de Faria, digno 

„ sr. dr. Jose Maria de Fij(ueire- pharmaceutico. 
zias de S. Pedro u •c,!:ale e lua do; digno delegado da comairca Muito estimamos. 
de S. Marnulio ale G_•lIegos; n'a.- ï de Vieira. } -1--

concelho. 
—N'esta villa, a mãe do snr...k 

José Gonçalves dos Santos, otri-' 
cral de juizo de paz. 
A todas as familias enlutadas 

o nosso pesame. 
E, ] p-lç,-4o—Deve proceder-s. 

hoje á eleição dos corpos geren 
tes da benemerita Associae-o 
dos Bombeiros Voiuntarios, de 
esta vida. 

a•ã'Ca1a—Começa na proxi 
ma quinta-feira, no templo do 
Bom Jesus da Cruz, a novena 
em honra do Aleriino Dens. 

••••lsclis:r:• •,• s•.tt•,tº— E2ec•• 
bemol a -,, Guia medicou para 
applicar os medicazientos irais 
usados, preparados sob a forma 
de lcnticuias por Gustave Chau-
teand, o,`ferecida pela acreditada 
pharmacia do torto, Léinos e 
Uúhos, uri volumesinho de 58 
paginas, contendo: -- A7rupa-
mento das enticulas segundo as 

suas mais frequentes applicacães 
e principaes effeitos— L'r mptua-
rio pharmacologì.co — Memorial 



s 12 de Dezembro de 1897 
0 COMMER.+CIO DE BARCELI,OS 

therapeutico — Tratamento dos 29.000 reis mas entra sor I tl0 ar.nurcio no 
envenenados - e Ta.bella dos coo- ! ` ' 1 Diario do co-os 
travenenos numerados (tratarnen- ! nleta(Ie 0111 a gUatltia cl0 l'S. vento o, cilando José 1er1'eírr. 
to neutralisante). i lti: 500 . de Antlrat}e. stllteiro. larradt,r, 
Todas estasjpartes'são de facil N • mesma fremttezia d(; 

compreliensão, e ordenadas tão I Cl-lorente e som,. n: tnral d,t lr'eauczia de Garapc-
•ar=uma lei- ços ('esta dita comarca, filho 

bem que qualquer _ndiv1duo po- ra de matto avaliada, cota o I n •, ; , . 
de ser medico de si mesmo, e ! , eyitinio de Galiri 1 t e r r (- ira de 
acudir de prompto aos envene- i ab ati mento do fi^•ro de reis Sonsa, f:tllecltlo, e mulher Ma-
,lados, :005 Fie annu:almente pa-' , dados, p•!a mod;ca quantia de l 1 , ria l errei de •_ ndrade, ain.la • 
200 re;5, qtl:, tanto custa o aGui.a ! ga cri Catmarn, eril a gllan - \' Iva, [ n;1S at17,e(lt' er11 pa rle I1) 

medico. Lia de 1011 reis, por metade Crr1a nos hsta,!us ulild0s do 

eritra em' em 50 1'ei5• lil'aLll, e t)t'l11 aSS(nl llli:l S(I11 ,'I' 

pelo pt•e sente sãó cita,los interessa.loS it,certos chie se jul-
ASSIGN•ATtïFï \ S tOdo• e Uuaesgtiei' cr'édores 11ClC1 c011,1,lir(]ito a InIp(IIr 1r a 

iareellOs: trílitCStrí,:3ttOr3.5SCI11CStrC• d`1 executada para assist' acção de et]r;1.1111'1:1 l)rtl\'iì01'!a 

GtJ;1 r_.; Fòra de 13arecilo s: paga- t•etn :t art'etnat;l(,,'lo e mais proposta flor agoelle tlagisfra,lo 

z<l)antada--trin:CStrC, 360 tel'llloti tia execução, sob co,o flln ,l;tl[]'(if,r au!.P[{Cia do tr(• 7-20 rs. 13razil: anuo, •≥: 500 rs. p de r'evelial. fila 

v.° av"tdso, 30 rs. ri.fttrl,lo L)sé Fel rt ira d'a1n,ir a-
MB1.1(,A(,(.)E..S, 13;We lios, 6 de dezembro de lia na:w, de 1, ? ou 3 au ll,)s 

Annnnelos: tinha, 30 r;. Repeti- dá 18t:1 71. sere dei ,:tr llrocur;,tltlr ou (lutn 
ç5es, _'0 r- Corno do lornal,',ti rs. Ver'ific nei. 

l lE'gatinQlllt Sdn)Ii]ISII'e 5t'll> ii! t1S, 
Ü SCS. aS9l-rlalltCS g0'Lalll 0 a},att- O juiz de direito , 
Illeuto de 25 ,1'. Áiintinciani-se aS que as•il11 e: lato ao abandono ou 

I+ernrtrrrtr"s Bragn. 
pultticacões ìitterarias, de que se ra- adillí 11 istra,los por pessoa in 

O e,,crivão do 5.° olticio ' 
celsa rt(u exealpl,lr. cotr,p(strntc,d('frlin(}t)-se -(final a 

13edaecáo e Atlnairiistracção- -Rlla Augusto Mattos Lopes (PAlrnet- eura(luria a q(leln de (lirviia fór, 
I}ireita —para onde, toda a corresport d(1. ( 3011 uln e outr(ts pa ra na s(' uuda 
dencia deve ser dirigida franca de I ` 
porre. - sudienr;ta deste juizo, tiri(lo`0 

EDITOS DE 30 D'AS pra,o dt•s ei ilos, v(,r•,ln aecusar 
puhiicação as,i-ps-

Pe'o juizo de direito cl es renr se,- lhes 3 auJic'nci;ts patra 
ta comarca de Paarcellos e ailegarcln-o que se 1}le, o•rrecer 

cartorio do quinto oficio na rt•felida a çìl(J, z, >In a pena 
-• a quinta correm editos de 30 ( lias, a 

8110 as 
derlominaada de C;issús5  si- COntal' da Ult'ma 11b11Ca I i, ' p audíei)ems nrcirnar, ,5 n esta co-
ttia•ta tias fl'e• tlezlal (te S. cito no a Dliarlo d0 GOvet'no u (] latrG(1 ::ãO t('ilas S ter .`sS C 5('S 

Bom,--to de otite Coberta, e, tando Francisco Alves de • a t I tas ft t, t• de cada setn,rn'1, pO:. 
de lavradio e m_ttto e casa Oliveira, ca-,,-( do, da fre-ue to ) h(tras da t11•Irlll-1, no ► lii,ullal 
,de haahitação• zia de tiarcellinho•, d'e,t:a jn,}1ci,(j. siiva,lo no 1.1!­o da 

fallar com o solicitador Cornar'ca, ucas atiz.211te et11 l l't'j•t Aialrl7, (f'('•ta v'llla, lì•tt) 

C)liveira• plane incerta nos í;- ta loa ;en,l(1 esses diais s,lrttifi,;sdos 
Unidos do Br.azA, palra no nela eslan lo t (\ 1]:t;rt'h(n-lidos 0111 

proso de dez dias- a contar  p;N';fll• Prn 1:(l C;lçO •e fa-

de litldainento trio praaso dJS -70 111nOS 11n(11p11i:ifwi , se tarn-

edito,, pagar ao Wme,o de. hvol nã:) I••i'vtn rnit ,e Ii,10 . 

E3arcello s, com sura sé le n'es- E parra ccrnstali• se passou 
ta i 11a, ra. qu:antiaa. de reis o presente extrneto, cuja 
'i.Std:•7í—litluidad:a. na aac ex:acti,lão foi veril)c:l(!aa pe 
ção coininereia} que o Ines- lo i-espec'ivo j,il;, de dircilo 

roo Banco moveu contra el- doutor Antonio Augu.sto 
le e suar Mulher Annaa Eini-
liaa. Gonies de Faria. d i dita 
freguezial de Wtree[.linhos, e 
tanibe111 contra .loagillm Jo 

sé ferreira. casa-lo. Invradol• 
da freguezia de São Paio do 
t;arvalhal, desta corrinren 
—e ainda os juros e custas 
gtie afinal se liquidarem na 
respectiva exectiç•-to, ou pia-
ra, rio mesmo praso, no- uii, idos zroin 
raleara penhora bens suf- • ít r̀ ios ã' a•sniataa•;®s •e 
ficientes parca o pagarnento Wz:'ecjh"y 

d aquella guantia, sob pena AN'XUNü10 

de, qu:atl ,lo o não faça, sei- Em virtude da de'iberação 
devolvido o direito de no- tomada pela direcção desta asso-
meaçao ao exequente o re- ciacão. convoco a respectiva as. 
ferido Banco e de se proce sembleia geral a que se reuna 

dei- á penhora nos bens (ltte n'esta secreta ria, pelas 6 horas 
da tarde de domingo, [g do cor 

notnea tos f()1'et11 pot' essa. rente, a r(m de resolver assum-

seguindo a execução seus pios que pr lidem com a cons-
termos até final ai ret'elia . trucc;ão do seu novo editicio. 

Com o advoaaado que lhe fór Quando n'esse dia não se re-
nomeado. una a maioria dos socios, ficam 

lio rcellnc 10 de dezem - estes, desde já, convocados para ' o dia im-nediato, á mesma hora. 
bro de 1807. gsrcellos, li de dezembro de 

Verifiquei,a exactidão j 189)7. 
0 t uiz de direito O secretario 

Fernandes U►'rt(irt Joaquim Antonio Pereira 

0 escrivão 'o 5.° ofiïcio 
Augusto Alrattos Lope• d'Al-

r;teida (302) 

ki N C 10 S 

ARiEN3 A -SE o 111:)1— 

nho de Lazal de iNI1 perten-
cente ã Casa de I3eilitiho. 

faallar cone o •olicita}vr 
Oliveira. 

ALUGA—SE 
A casa do exm.° sr. ' er-

nancio de i`Ia7allhates, si-
tuada na rua cie Daria lixar 
₹cosa, d'e.-ta villa. 
1, aluar com o solicitador 

Uliveiraa. 

ARRE."11dTrtCAt) 

`?,1 praça 

1.1 pul)licação 

No cria 19 do corrente pe-
lais 11 lioras da nianhã, a 
¡avirias do tribunal judicial de 
esta comarcaa. teia de entrar 
eni arrematação, por ineta-
cie da avalia(;<-to. os bens 
ãbaai tio desig nades, penho-
rados à exec-utada Uomin-
ras Hosa Pereira, viuva, da 
freguezia de Chorente, de 
esta comarca, na execlaç to 
chie ltle inove o digno agen-
te do 1linisterio Pub}ico, 

l n estia, mesma comarca, os 
quaes são: 
R., Jr. z ≥Io. e ii r a à e aa a;•;t a n• a 
a freguezi-n de Clioren-

te, logar do Pazdr,­ito, urna 
morada de casas terreas, 
Coni seus cen1r11odos e jun-
to uiil éirado ele terra. e horta 
e arvores de f't'ucta,avaliada 
con-i o :abatimento ( 10 foro 
ene atlnutaln,ente paga à 

.. Cariara, (}e cincoenta reis 
em dinheiro, em a quantia 
ele 30:000 reis. inas entra 

I por metade 10:300 reis. 
Na mesma freguezla e lo 

dar' , o campe° da P-,)rta—de 
lavradio, avaliado com o 
abatimento cio f8ro de 50 
reis que annu,Imente paga 
ã-Camaral, ern a quantia de 

Arrio 8. 1,--N.° 4.06 

A NO1'•l COLLECÇÃO POPULAR 

RERRE DECOURCEELLE 

(LESºDEUX GOSSES) 

M 
0 grande romance d'aventuras e lagrinaas! exIrahido pelo proprio 

auctor' do drama popular, do mestaao titulo, que contra em Paris 
lìts•s•o a•eda••a••E•6.aaçaáe•Plr 

?00 magnificas gravuras de Ilenry Meyer 

COS2MàÇ)es ela a••d•aaaatdnráa 
O roin -Ince a Os dois gar•aosn (;onstard de dois in rgni(icos vnitames 

de grande formato, illrtstt'ad ma os er 200 gravuras, d,is quaes t60 
eguaes e'n dinw1va àes as do specim.;n da primeira pagirzrt do prospe-
cto e 40 r toda rt altura d_t p"agina corno o specirraert. da latada ante-
rior. Cada caderneta de 3 /òlha.s dei S paginas cada urna, 
grande formato, com 3 esplendidas gravaras e tanta capa illastrada 
60 reis Por semana. Cada totrao brochad), conz mirra bella capa, cont-
prehendendo 15 folhas oca 120 Paginas COM 15 esplendidas gravaras 
300 reis por mez. 

Brindes a tortos os assi91? mies.` — 1. a « entrada do A,tanzastorn 
T no ejo;-1? « A !salolha d'A'jab&rrotan • Q printeiro serd distribui-

do coma ultima. caderneta do 1. u.)lrtnze; o segtardo no ]Itri da pttbla-
cação d,: OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assigrlatttra ti 

ANl'IGA GAS:1 13i+.'lt"fIt.1ND Ji)S1• BASTOS, editor. 
73, Rtta Garrett, i5—Lisboa, 

As,igua-se ro Porto— Centro de Ptab'icacõ,"s—Praça de D. Pedre, 
125, 126 e etn todas as terras tio reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e -Bra_il, onda a &npre_a tem correslron{lentes. 

PHOT\'--"'•GRi1P--JIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manha as 1 
da tarde. 

ACABOli 0 CRAl'GN CO1i QS 

Retratos inalteraveís em tamanho natural a 5:000 reisi 
CAIAS -BARATAS 

geara loas 1F1 o 5-es  -Uaas 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 
promenad, teem. direito a 

Urna ámpliacào em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

Chagas antigas ou modernas. 
Fernandes Dra,a, tine por Unta até duas caixas da pontada 
estai' c011forrne oriibrlcoti. rzailcl!Irosa cara grualquer pessoa 

13ni,celtos, t) de dezernbro que enfita, esse soja, invento. 
de f S  1 Se dnvidam do bom resultado, 

podem pedir, porque gratuiiarnen-
`erltsil?1. te, fite será entregue rtrtaa amostra 
o i,ii'z de D'r(•ito p,rra d'ella, liaaerem uso. 'I'am-

i' ernan(les Wnn i be4n se, vende, erra Rorcellos, ria 
n eset 1v:io interino Pliarrrzacia ria sJisericordica-. 

tllarzoel carnoso deA' ?- quer que. 

EDITOS DIA 30 DIAS 
1.a publicação 

Pelo juiso de, direiio ,.festas 
comarca de liarcellos e cartorio 
(10 escrivão do l.° r,fTic.io f;ar i Pedidas a Laurindo Costa, Li-

doso, a re(luer'irnenlo do doutor vreiro- I:dttor— r̀aga,. 
Do inesmo auctor: 

curador geral dos orphãos n'('Sfa 1 IçE..) ajaa, (poeinêto) a entrar no 
mes[na cor]larca, Gor.re(1) editos ), rela. 
do 30 diais, que serão ennta„los •otai• •d eaaílr tátla•ll•aes>raa•€a 

desde o dia d1 A.a publicação (prosas) errz preParaç(ao. 

,\_ ovidade Litteraria 

1 lpos LiNI.I 

netalhos do 
(Primeiros versos) 

tiro volrtnte de 160 pag. impres-
so em papel de linho. 
Pra'co 400 ress 

CORREIO JIMÍDICO 
Revisla gtiinzcnat de legislação 

e de jul'ISI)rodoncla 

Director—Arrne'im Jr[nior, a_d-
Lugrralc ein Lisóoa 

RdttACçan t'. adu]fi]iSt['açã0 --

Rua iMIa da Mi,llia, 81, 2-°, 
ado e<gnertlo. 

MAGALHÃES PEIXOTO 

0 melhor jornal de gravuras qne 
existe no nosso paiz. 

Preço: anilo 3•ti`)00 reis 
S2(ne,tre 1~0 a 
l'r'in)e,tre 950 a 

Numelo ïJvnlso 120 « 

'Todos os pedidos ele as:=ignatura 
deverão ser aeompanbados (fio Seu 
importe e dirigidos á administração 
d, « Enlpreza do Oecid(-nte»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

xZ) i daade litterar2.1 

AMORES—PERFEITOS 
POR 

ALVARO PINHEIRO 

Lyricas —precedidas de unia; 
carta-prefacio do abalisado juris-
corastalto e notavel homem de letiras 
o ex,n.° sr. 

DR. RODRIGO 1'DLLOSO 

Il's•aataastaa t• s•a1da• >, •d• C, aa Gm volume de 174• ioag. em opti-
t:a7s ï@âsa:u.➢e rv :seu• g7t a n,o papel de linho e illrrstra(Io eom 
6•asïi^.o Cie,iasaaea edall o rct,'uto, do auctor. Cristo 500 rs. 

E,tltorr,•—(3 rr,t, e C.a Pedidos ds prirrc,paes livrarias 
Escriptorio—l',ua do Are" do Ban- 1 ̀e Lisboa, Parto, L','(rga e Vianna, 

d,'ira, ? 1J--List,oa. e ao rtttctor —F, ,poaerade. 

Condições d'as•i Tl,atura: 
A obra constara:. dr 9D0 pagina, i adoda Pinto 

alap•'Gxitn,+danJeote, e será rd(slrl- : 

)lida em r)seiculos senlanae, de NOITES DE VIGILIA 
,G paginas, nilidarrJentr, ilnprr,sa;, 
na aeredilada oíli,•ina d(, A'fredo' Pnl;Ltc\t~.>o QUINZENAL 
da C,-, st;, 'sira••a, cu>tandn caria f,u. Editor: [A)anio da Silva=Rua 
cicnl0 a nlo(lica gnanlia dt 80 rs- I do i ortr, 1'iti, Lisboa. 

P('ra tis assigna•)tos da provin- i   
cia a rpML's•a sera f Il:t tarr,beni I 

semanalm(nio, franco de porte, a, O IIIN N LEGAL E JUDILIAM0 
quem enviar a sua import anel a.  Or ãto defensor de todas as elas-

xaedp ses judiciaes e administrati-
v.is, coliatrot'ado por juriç=, 

VIVEI ASSIM ronsultos distiuctos. 
Q- vol. 1;rochados 1?00 Director e e,!iloc— I+ernão Azna- 

Vende-se nas prrncipnes livrai 
rol Bolto _-sachado 

r;as e na Li(r,iría Escolar Editora'rlwncstre (p:lgo (} epois de vera 
de Cruz, e W, _Braga. tida), 500 reis 
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12 de Dezembro de 1897 a OOMMERCIO DE BARGELLOS 

ESTABEL-EGIMENTQ DE FAZENDAS 

ALA1A1ATET31A i • 0 

—DE--

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40— Lano da Porta Alobre—44 

1tIMICE1,11OS - 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 

freguezes, e ao pubiíco em geral, que acabam de contratar, para 

dirigir o seu atelier de Alfaiale o sr.José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo r,x-contt'a mestre da Affimateri;t Kv11 de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despez:,is para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilita-la a bem executar tala e qual-
quer qualidade de obra pulos ultimas figurinos, esperam dever 

a visita de seus estimados freguezes e de tetïas as pf,ssoas di' 

born gosto. 
Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGAMIA, PERFEICAO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotiWs, cheviotes e cazimims! 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CO\TOS GALANTES 

i:diçáa de ]Ixixo 

400 reis cada volttme 

De 32 a 61. paginas, composto 
em tppo bastante legirel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel Coucheill 

400 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tissimo, comprehendendo 'tira con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outros!! 

O terceiro volume, que já se acha á venda atas livrarias e pios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: « Co;,.o se depennaua patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua, das Salhadeiras,is 

LISBOA 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da ºººisericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA== EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pl_arm4ceutico de 1.' classe pel Unitiersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios 
de madeiras, tíi,•;rmometros, etc. 

Grande coilecção de productos chimicos, especialidades, pharrlta-
ceuticas e aguas medicinaes. nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPÂNHIÁ DE SEGUBOS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL t̀oo -000;•000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO ALINHO. 

Setimo anno de boilus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a, preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sánt'Anna, 62 e 6•. 

Agente em Baeellos--=F,duardo Rar3ao . 

_a• 

DO 

Bua de Faria Barbosa-
4 0 a 42. 

Eclitotr re.§1;ons. ei: 

JOSÉ M SILVA 111ACICL 

DE PORTUGAf. 
i Parte continental e insular) 
Desf a população por dis-

tricto•, concelhos e freguPzias, 
a superficie por districtos e con-
celbos, etc., etc. 

Mencionando todas as e dados 
villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, admieistlativa, ecclesraaici 
e militar, as distancias das fregu, 
tias ás sédes dos concelhos, e corn-
prellendendo a indicação das es-
taçõ+'s do caminho de ferro,postaes. 
leiegraphicas, telephnnicas, do ser-
r,iço de emissão de vales do cor-
reio, de encommc'ntlas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, ele—etc. 

p0º• p- '1k. fre nattos 
Empresado do Ministerio da FAZetldll 

1 volume com mais de 800 pa-
;;inas, 1b600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Ue-
creio», rua do Marechal SJIdaCiila, 
59 e 61, Lisboa. 
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Apparecendo a
 10 e

 25 de cada mea 
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A AMOU [Ll[•5• D•1 
Jornal das Familias 

Contendo os tiaímos figurinos 
das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de arrulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assigna,tura 

I.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sena figurinos coloridos) 

Anno 3:000 , Trimestre 850 
Semestre 1:609 1 Avulso 160 

A•signa se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---José l3astos—[iva 
Girrett, 73 e, 7•;—Lisboa. 

Anno'S. — N.- - Cie) 

úNIA•► AGII DÁS FAM-M`AS 
PARA IR9*7 

4.° :º0110 de i)tibUciçíSo—preç;> loo º•eis 

Util e necessario a todos as boas nonas de 
casa 

Contendo uma grande virieda•le de artigos r(flWivos á r!ygierf, d;i: cre-
anças e uma variada cwierça(r tic receitas e ScnPt tos 

liares de_rrandcutilidade 1111 u•o d•:!rlestico 
Acompanhado de una lrratado relativo d Cosinba ! 'egetciliaºía, srgnrr-

do o regímen dielico de Luiz h'tthne e de rari,is recºiiax pa;-a. o 
tratamento de algunias doenças pelo anesnaa sgsteijui 
Pedidos, a João liciiilauu 1':clres. Rna dc= D. Pedro V. S6 e 88 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 18-07 

ontendo uma grande variedade de nionoloae•, canrnrètas cor,•ïta:; 
poesias e differentes prodneçües humoristins, sal}•ricas, etc. 

Dir"gido por=x. A. de ii ittos 

Preço, 100 rs, Puiu correio, 110 rs. 
Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88= LISBOA 

—X— 

JULES MARY 

o Pt r coo-rrNTa X° 140— 
8 folhas e 3 -r.av0ras a cores oo rs. prac, sc11nr.ca:• 

Grande rnmance militar e dramatico. 5cenas da viierra ítalo-uns 
riaca. Da nnific:afio da Itapu, no que foi auxiliada peia 
,,,r•avuras de DuUki irnor•e sa, Pm diversas córes. I.a l; r 1,•--rasada 
d força. ?.a par'te— O Sargento T/aiago. 3. parte—Caso dc marte. 4,a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a trados u; as;irivantes: Dois lindos cliromns t•epr•tsenlan-
do o combate de Coolella e n quadrado de 1larrac;nPne, nos goaes 
entram as figuras reais proernin -°ates d,,'sla campanha 

Estão publicadas as primeira• folhas. Assigna-se de,(,e já na 
livraria do editor t• ern tod, o os corresponda=ntes da enllirr za, 

Editor, José Gastos-73, Antiga Casa Berthrid, 75—tiva Garrett 
—LISBOA. 

E1IPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIC & GUNHA 
CUI.11.LQ'ÇA0 PAULO 011. Koel-Z 

Em começo de disiribu ç5o 

mia. •d9 •?•. c•.asc•r3r.ic 

Traduç=ão de José Cunha 

Decimo romance da collecgão ;!lustrado corri mag;ai. ícas gravuras 
4o reàs—enda>f scfuaãa a — 4to a°c: irs 

Romance em 2 volenws. U preço d;, obra com;rleta nã.) excederá 800. 
Editores=Libaniu e Cunha—Rua do Norte, 1!rd=Lisboa 

No prelo 

EVANGELIZO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacei da 

Pedidos á Empreza Lilteraria Lisbonense Lihanicl e Cu_;f :, [t d- 
Norte, 145, Lisboa, serie pr.,visoria da 1nll,lez=. 

No Porto—Centro de publicações, t't,a d,, St.- Caffi:wu,a Q-,9 e 23?. 
Em Coimbra—A ,2mwia de Negocrus Universatarios da 4•k. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

IItontiance original de Q3•o io cl ', •g,» 

illustrado com perto de 200gravuras e chroinos--Desenhos e aguarrl-
Ias originaes de Antonio Barta. 

fio reis -- cada se ººaana —ce =.eis 
Editores= Lil+anio e Cunha = troa do ,Norte, 4 i5—Lrsbua. 


